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•  g T?rsi

00 RIO que o governo federal ainda não dou
um passo para a sua expulsão. Nem
j '.¦¦¦"'.:''ti -í v ndirá

28 de Agosto.

** *
A horrível tragédia da rua da Ca-

'rioca. da qual já dous antios são decor-
iãobre a Exposição Nacional, em geral, ridos, teve, uo dia 28 do mez passado,

mada direi, porque já se sabe, não so- íea deseulace, com o juiz da 3a. vara
>raeute no Brasil como tambem em todo criminal. O dr. João Buarque Lima,
-o mundo,©que ella é. Limito-me ape- integro juiz, baseando-se nas declara-
r,nas a faser uma pequena narração da çq63 teitas pelas testemunhas e^ pelos
.^Exposição do estado do Ceará. ' 'réos absolveu a Jeronymo HigattieJo-

Podemos, ligeiramente descrevei a,, s^ hlpítaeio, e condemnou a Justino
-sem empregarmos grandes esíorços. Fica oari0, o Carletto, e Eugênio Rócca a
collocada num recanto de uma das salas 30 annos de prisão com trabalho e mui-
do pavilhão Central. Eis, em synthese, ta de 20% sobre o valor das jóias rou-

*de que se compõe, : garrafas de vinho,! badas.
*rêdes, latas de doce, botinas, pedras da | 

-§ão satisfeitos com a sentença, R><c

0 crime dos RE1EDI0S

Vem, no Acarahú, edição de 15 do
corrente, um aransel assignado por um

médios, na pessoa de um pobre velho.
E, sendo a missão da imprensa apon-

tar os crimes e nomear os crimiuosos,
não exhorbitamcs de nossas attribuições
de jornalista insubmisso aos preconceitos
e conveuiencias da epocha, collocando-

sr. Francisco Raymundo de Sousa, que nog aQ kdo dft migera' vietima iudefesae
nos disem ser o mesmmimo Xico f^-ípedindô a punição do crime revoltante

•èeira da praia, velas decarnahuba, cha-
,-péos de couro e d© palha, gangalhas,
mma carta geographica do estado, rea-
,das ©, ao cimo, pregado na parede, des-
cortina-se um grande quadre contendo
o retrato da tribu acciolyna. (Tableau!...)

Entendeu o commendador Accioly que j q ^iiustrò da viação approvou o pro-
•fé maior producçao do Geará é a sua • tQ de prol0ngaraente da E. de F. de
^"6m—e por conseguinte collocou a na- (Sobral, pela villa de Ipueiras.

ca e Carletto vão recorrer da mesma
para a Corte de Appellaçâo.

.Firàjá.

IPUEIKAS

hira, a que nos referimos um dia des-
tes, sobre quem pe-a.urn processo, por
crime que nos e o publico, para quem
escrevemos, não comtnettemos.

Não sabemos o que mais admirar, se
a impuuidade do crime praticado na
pessoa do velho septuagenário João Car-
los, se a petulância dos criminosos, in-
do á imprensa, em grossa déacornponen-
da ao jornal que teve a ousadia de
denunciar o facto e pedir para os de-
linqueates a repressão da justiça,—tan-

quolla Exposição como um producto do
•• estado.

Alli tambem avulta uma vitrine com

Bem in pirado andou o sr. dr. Mi-

guel Calmou, dotando aquelle ponto
ceutral do uosso Estado com esse gran-

que praticaram os Sousas, potentados
que na povoação dos Remédios, segundo
é. corrente, querem se impor pelo terror

E' isto o que os seus precedentes uos
auetorisain a diser, baseados em factos
que ahi estão,—e na voz quasi anani-
rne dos povos daquella circumvisinhança.

Mesmo Da hypothese. do velho João
Carlos ter-se opposto á destruição do seu
quintal, cumo quer o sr. Francisco de
Sousa, não fez mais que usar de um di-

Ssproductos materiaes de Sobral, sendo . ^ melhoramento. Servida pela torça
o seu expositor'o sr. E. Esperidiào S.; 

p0Ssarite da locomotiva, Ipueiras já não
^de Albuquerque, commerciante nessa
í;praça, os quaes estão sendo muito mais
.apreciados do que os do resto do estado.

Qaasi todos os jornaes criticam o que
«o nosso estado fez exhibir na Exposição
Brasileira, quando ©11© é um dos mais
tícos e dos mais férteis da grande Re-

jmblica Sul-Americana1—nossa immen-
-sa pátria

inqueates a repressão da justiça,-tao-. ^'.sagrado, garaotido por lei | ,0 di
10 mais quando se procurou justamente | reit0 de Legitima defesa, consagrado no
o Acarahú, jornal dirigido pelas aucto - j Codigo Q ^ Pact0 fUüdameatai da Re-
ridades judiciarias da comarca onde te- | pttb|icaf
ve logar o delicto e & quem cumpre | Todo' homem qUQ §e prega tem Q de-
julgar da sua gravidade ! Felizmente, ver ÍQdecliaavei de defender a suapro»

priedade, o seu lar, a sua própria vida
dos assaltos e aggressões dos desalmados
que pollulam por ahi, a sombra da im-
puuidade, na louca e estulta pretenção
de levar tudo a ferro © a fogo..

Só pod© merecer applausos o acto de
um velho septuagenário, erguendo o seu
bastão contra dous rapazes vigorosos,
que, sem respeito às suas câns, foram
perturbar a paz do seu modesto lar, onde
a neve de setenta auuos devia ser um
dique poderoso coutrà essa lufada de

os criminosos não negam o crime, se
bem que procurem justifical-o com a
balela de ser o velho João Carlos ura
turbulento. Em todo caso, não apontam
um processo a que já respondesse o po-
bre velho, por suas valentias, nem mes-
mo pelos rios de sangue que dizem o seu
cacete fez correr da cabeça de João Ibya-
pina, na occasião da demolição doquin-
tal, sendo certo que este ahi está são e
salvo, aj%passo qua o velho João Car-
los ó que desde então eu te dores e eu-
ra feridas, no fundo de uma rede, pri-

O governo da Hollanda suspendeu á
^ultima hora a remessa do correio para

luetará com as difficuldades de outr'ora,

para fazer o seu commercio com os cen-
tros de quo se acha dependente. Os seus

productos serão facilmente transporta-
dos aos mercados consumidores e expor-
tadores e o seii desenvolvimento com-
mereial e agrícola se fará rapidamente,
otterecendo desfarte campo mais vasto e
mais vautajosas remunerações aos -que

vivem da cultura do solo. '[()VL um grande ferimento», porque est© J^|a*
Congratulamo-nos com o laborioso üâo gubaetteu-se a corpo de delato ?s

povo ipueireuse e com o sr. dr. Joãol ]£SSq grande ferimento o impossibilitou
do trabalho por mais de 30 dias?

lama e saugue. s,
vado da visão, soccorrido pela caridade l Termiua 

~ 
og pediud0| raais ama vez;as

publica, para não morrer á tome. lauctoridades do Acarahú a puuiçâo ^esse
Se João Carlos prostou a Juao Ibya- crimB revoltante, qüe tão martem im-

pina, «com uma cacetada de que resul- 
presgioIiado aos qlie tiveram delle no-

Venezuela © mandou apparelhar para .Tüomé de Sabjya e Silva, á cuja com-
seguir ao primeiro aviso os cruzadores peteucia, bôa voutade ©patriotismos©
couraçados «Hollanoa» e «Utrech».1 ieve esse grande melhoramento, de in-

O ministro das relações exteriores da; calculaveis benefieios para aquella
Jíoilanda teve com o representante di- ubertosa zona.
plomatico norte-americano, em Haya,
uma longa conferência, sobre que os
<Éstados-Unidoa consintam que a Hol-
fianda faça o bloqueio de portos da Ve-
aezuela, sem, porém, oecupar qualquer
porção dtTterritorio venezuelano.

«Jornal do-Dia»

E' este o titulo de um novo diário de
grande formato, que devia apparecer na
Capital Federal no dia 20 deste mez,

A cauza desse incidente foi por ter o | ^ a djiec(;ào do dr. Vicente Piragibe,
presidente da Republica de Venezuela,
general Cypriano d© Castro, expulsado
-do território nacional o ministro hoilau-
-dez.

Jà com á França o governo venezu-
©lano fez o mesmo.

ex redactor chefe do Correio da Manhã,
onde a sua penna fulgurou entre as
mais brilhantes que illuminavam aquelle
valente jornal carioca.

Sobral e p Coronel Liberato Barroso

O muito conhecido CASO do estado do Deslumbrada pelo sol, n'ura campo herboso,
vRio, que, ha quasi um annò, tem pre -' Circuuidada de serras imponentes,
-oecupado o espirito politico nacioual, Sobral ostenta o vulto magostoso!
felizmente foi pelo seu próprio prota- ' -Volêda-tera á mão dois combatentes :

tenista declarado as v©rdadesunieas . , . ;,;:.¦;-'
m -MM Backer, pnridente ülegal üm-o Barrôso-Br.area pujante- .
do estado do Rio, auetoriseu ao Correio Q«e ^arca, ao longe, co'os possantes braços:
¦da Manhã, um dos seus jornaes officia- Como Chrsto ampara o fraco, como Byron

-es, a declarar a illegalidade do seu, man- j diz:-avaate.
dato na presidência daqueil© estado, não.O outro-oTrem -corcel.de alados passos,

cassando, por conseguinte, o dr. Backer, j
d© um usurpador do poder, de um vio-
Ia dor da OonstituiçãoV como o tuchaua
-cearense. 0 Correio da Noite, referiu-
do-se ao caso que temos presente, ter-
mina assim os seus commentarios:

«Ao :povo, portanto, já que os altos

poderes da Republica se conservam iaa-
ctivoa, compete expulsar do palácio do
lugá om: Alfredo Backer, ofue nlio r©-

presenta cousa alguma no ©stado».
O dr. Alfredo Backer ainda continua

« continuará no podor até 191Q, por-

Seja como for, o queé certo-e valha-
nos ao menes isto—é que o sr. Francisco
de Sousa, no s^u libello accusalorio
contra o velho João Carlos, chama-o,
do começo ao fim, de, of^bndido !...
Offendido por quoní? Quom foram os
pffensores? A resposta é simples :^fo-
ram Raymundo H>sanna e João Ibya-
pina, a maudado de seu pai e sogro, An-
tonio Gfminiano de Aguiar, conforme
attesta a poj ulação inteira dos Remédios.

Quanto as aggressões, tentativas de
assassinatos e quejaudas balelas que diz
o sr. Francisco de Sousa foram com-
mettidos pel» velho J<ão Cai-los, repeti-
mos,— s. s. nào aponta um só processo
crime a que ja tivesse respondido o
pobre velho; ao passo que nòs, sem es-
inerilbar muito, lembramos ao sr., Fran-
cisco de Sousa, que,, um anuo de.4©s. em
Sobral, sendo delegado de policia o sr.
capitão Galdiaode Lyra Pessoa e pro-
inotor de Justiça o advogado Quarigua-
zil Barretto, a estes veio quóixar~se o
velho João Carlos, contra Antônio Oe-
miniauo de Aguiar, que lhe havia
derribado parte de um cercado. Seja
dito, para bôa intuição do publico, fiara
quem uuicameute escrevemos, que foi o
próprio sr. Antônio Geminiauo que veio
depois pedir acomodação aquellas aucto-
ridtfdes, sendo que estas o mandaram ss
penitenciar aos pés de João Carlos, que jOrgulhosa no seu throno assim flutua; ^ como ^ üQ diser do sr> Francisco ,

Mas, acor.iada, com seu pérsico aparelho j| Sousa, perdoou ao emâo destruidor
Não tema graça de adormida á' lua..,.; | ^a gQa eercat

15 de Setembro-Fidilgo-1908. | Nenhum interesse nos lig.i á causa
Almeida JÚNIOR, do velho João Carlos, acredite o sr.

- ' Fraucisco de Sousa, a nâo ser a revoita

CIRURGIÃO DENTISTA
JDxr. Souza /Pi-ntó

Consultas das 8 ás 10 1/2 e das 12 Ás 4.

—Soberana—sob o docel de um sol vermelho,
Mira se, uíana da belleza sua, .
Do largo rio no luzente espelho:

LINDO E VARIADO *
—sortimento de tecidos para—
senhoras, pliantasia» e enfeites,

ARTIGOS PARA HOMEM
e completo sortimento de
-FAZENDAS GERAES-

está recebendo o barateiro
DutraMendes

Preços sem competência!
Todos ao seu aorecLitíacLò

estabelecimento que serão"
-BEM SERVIDOS-

-SOBRAL-PRAÇA DO MERCADO-
(iiandeira Encarnada) ,

DR. ML. 3^A.RHTJE3:0
MEDICO

Dá consultas das 8 ás IO
horas cLa marüià, e <3Le i

as 3 cia tarde, na
"PHARMACIA MARINHOS
CHAMADOS A , QUALQUER HORA.

Aooeita«os tambem ;pa-
ra os pontos servidos pe-
ia Estrada de Ferro de

fc5ot>ral.

ê

Dr. Ribeiro da Frota
_ D^LEIDIOO

Consultas-= de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMâCIÂ RANGEL.".

Chamados a qualquer hora
.. ._.——..^ .—  . ..nmv.avv, ^u ^,,^„., ^ .—. -~.  Acceita tambem chamados para oá
M. Cialdini recebe a RAINHA DA 

' 
que sempre nos produzem 03 crimes como ' Logares servidos pela estrada de fer-

MODA mensalmente. 'osso, que praticáramos Souzas, dos Re-' ro e para os próximo á esta cidade

v;.7

¦y.
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O REBATB3

iglll i iii STjrs^EüsrsA-O Irapostos 2yLTa.n.ioi2>aes . ciam estatuas d'ãlasbastroJ lapidadas pe-
Fomos surprohendidoscom a noticiai Deixe-se o sr. Clodoveu de Arruda Ilo grande^ artista da natureza 1

,J 1A ja náo me achava(que ura dia destes estampou um jornal
Cel. Lilbex-ato Barroso ' desta «idade, da suspensão do_ nosso vir

Depois de uma exursão á tbiapaba *««>bo a-mfâo Padre João
•conforme noticiámos, regressou,- via Â1ves- das faculdades
Sobral,—á sua rezidencia, ua comarca
de Itapipoca, o sr. coronel Liberato Bar-

; roso, que aqui esteve terça-feira, se-
.-.guindo quarta para o ponto de seu des

Evangelista
de confessar e

pregar, pelo Exm0. Snr. Bispo Diocesano,
D. Joaquim José Vieira.

Surprehendidos, sim —porque, de per •
Padre Alves, com elle

Antônio Gemiuiano de Aguiar, que com,

de malandrice, aqui nunca se negou á
sua constituinte direito ao imposto de
licença. Ao contrario, sempre lhe re»
conhecemos esse direito, negando-lhe
apenas o de taxar mercadorias em e^pe-
cie, invadindo a área tributaria do Esta
do, contra os mais claros e terminautes
dispositivos constitucionais,

Mente o sr.; Clodoveu -e o (az por
conveniência da grey—quando ousa af-

to conhecemos o
uno. -Ao-èota-tòra do coronel Liberto !*on vi vemos, e não conhecemos um só.acto

iBàrrosò compareceram muitos amigos «eu que, destoando dos ensinamentos e

ôeus, que o acompanha ram a té á povo- £»*& <*a_ Santa Egreja Catholica,- firmar que o Acoordào da Relação, que
a ação .dos Remédios, onde foi a todos .. .

offerecido opiparo banquete, pelo sr. niçao severa, que lhe impoz o seu su-
11 ir perior hierarchico,—a cuja resolução,

como catholicos, nos submetteriamos

Apostólica Romana merecesse essa pu-| publicámos em dossr edição de 12. foi
proferido ao tempo em que era Inten*
dente o sr. dr. Alfredo d'Andrade.

sua exma familia, dispensaram aos ex- .
curcionistas fidalgo acolhimento e ca- . sem • protesto, se factos que a de ei mi -

' 
Ao sr. coronel Liberato desejamos bôa doyirtuoio lenta, a quem ella attiogm.

Triagem e, gostosameute, publieamos,! D 
Alo>afe crente bemfaz^ae nob.e o

. ri j,;vrtn. i Padre João Evangelista Alves tem seabaixo, as unhas que nos deixou: . *° » „ * jrt\ imposto ao amor, respeito e veneração de
Agradecimento e Despedida 

j todos 80bralenses, já por suas bellas qua-
De regresso á minha fazenda «S. Tho» lidades cívicas, já por suas virtudes falta não aunulla o direito á cobrança

mé, — «Itapipoca» — onde tenho minha j sacerdotaes,— pregando, do púlpito sa-' dos impostos que ella está fazendo a go
-residência, cumpro o grato dever de vir grado, com uncçáo e fé, a palavra do ra ?

Esse Accurdão é datado de 25.de Se
tembro de 1906, quando já era chefe do

Então já não me achava alli como
espectador e sim como ura réo ante o
tribunal de justiça. .

Um joven de frausina constituição,per-
fil delicado e era plena florescência da
mocidade, como que lançando fagulhas
d'uma vasta intelligencia, fez-se per-
sonagem principal e disse :

Falta tú, designando a seguuda.
Dèrigiüvse a mim e foliou:
Senhor, sou eu quem nutro os vossos

idéaes de moço, e elevo aos paramos
[ da gloria em noites de vigílias, quaudo
I o mar revolto dos vossos pensamentos
(feros em agitadas convulsões.

Sou o prisma das 'Vossas crenças, ha-

poder executivo municipal o sr. Fre- jblt0 ll(,â V03si)ã corações e sou Rainha
derico Gomes. imaginaria

Seja o.sr. Glodoveu mais cauteloso ei D,,s vtilb(,s s"u a saudade e da in-
nos diga em que jornal tem a sua con
stituinte publicado a sua lei orçamenta
ria, nestes últimos três annos e se esta

Deixe se o sr. Clodoveu de tolices
veudo opposicionismo em tudo quanto
não seja engrossamenfo aos seus pa-

á imprensa agradecer a hospitalidade Crucificado, doutrinando e propagando
que me foi dispensada nesta bôa terra, 0s santos preceitos dos Evangelhos, fir-
onde vim pela primeira vez. cabendo- j mando no coração do crente a Fé Ca-
me a satisfação de declarar, que aqui 'tholica, 

accendendo nalma do descrente | trões, não seja peco.
deixa innumeros e bons amigos, levaudo !a luz sacrosanta do Amor á Egreja de

•«de cada ura deites, em particular, e do Jezus.
-;povo8obralense, em geral, a mais agra- No confíssionario tem sido elle o in-
davel recordação ea mais imperecivel cansavel conselheiro, austero e respeito

itifi-JS^^'^— —

saudade
A todos, reconhecido, eu agradeço as

atténções que me foram prodigalisadas
«apresento as minhas despedi da s,oífere-
cendo-lhes os meus fracos prestimos no
logarde minha residência, ou onde quer
que o destino me leve um dia.

so, prudente ó dócil, apascentando o
revolto rebanho humano, conduzindo ao
redil a ovelha desgarrada,'que se trans-
viou da estrada reetilinea que leva ao
aprisco do Senhor.

Não estamos exercendo uma censura
1 ao acto de S. Exisa. Revma. o Sr Bispo

ULTIMA SCENA
O delírio da febre prostava-me, u'um

lethargo vaporoso de phantasias morbi-
das, que se me apresentavam em clius
mas vacillautes :

Ora a idéa d'um novo céo, de fui gores
encaudecentes, deslumbrando ee na im-
mensidade do infinito, ora legiões de

Admirador d'0 .Rebate, valente de- Diocesano, de que não seriamos capaz;
iensor da sagrada causa dos opprimidos, maS) e simplesmente, emittindo os con-
queé tambem a minha e a de todo ho- j ceitos que formamos e a que ha feito
mem qüe sabe presar a sua dignidade,'jú3 o Padre João Alve^. conceitos que 

; 
figuras tetricas, povoando o cãlidoam•4 este intrépido campeão da imprensa, têm sua base ua opiuião unanime de(biente do rústico dormitório, a dança

independente eu protesto a minha BO-!toda população sobralense.—salvo se rem phantasticamente uma Walsa mu
lidariedade, signifíeaudo-lhe ao mesmo 'algum inimigo gratuito,—e quem não
tempo todo o meu apoio, na altura de ' 

os tem ?-—como excepção a regrai quiser
minhas forças. destoar desse concerto harmônico, para

A todos um abraço e um saudoso— j dar pasto á calumúia e á maledicencia e
adeus. | satisfaser paixões inconfessáveis.

..Sobral, 22 de Setembro de 1908. j 
"Resigne 

se o Padre Alves e esteja
• 

'. 
. Liberato Barroso de Souza, tranquillo: a verdade, como um foco de

..íACTOS EBLiaiOS03
DOMINGO, 27.

Matriz,—missa cantada ás 9' horas i
, pelo coadjutor da freguezia padre Dr.
A-ureiiano Motta. |

luz intensa, ha de triumphar um dia eo
•; seu nome sahirá impolluto dessa pecha.

«¦Quem com Deus anda com Deus acaba »

da, e, assim, a architectura de meu apo-
sento, era a continua metamorfose,
que Morpheu agia na concepção de
seus idéaes, onde muitas vezes vemos a
fita da realidade, passar em. caravana
com as turbas indiscretas, e, foi quando
a destaquei d^quellas múltiplas scin-

Vencimentos Equiparados
O sr. deputado Heredia de Sá acaba

tillações plm-itasticas.

—missa ás 6 1/2- horas pelo padre Dr. <je aprentaiy no Congresso Federal, um
José Tupynambá da Frota. projecto. equiparando os vencimentos

—missa ás 6 horas pelo- Monsenhor dos empregados do «Telegrapho Na-
- Diógo José de Souza Lima. ' cional» aos ordenados dos empregados

—missa às 6 horas pelo padre João Q0S Correios, na Capital Federal.
Alves. ' Medida justa e equitativa, é de espe-

—missa ás 7 horas pelo padre José rar qU8 e]ia mereça o ap(»io dos retire-
Raymundo Baptista. sentantes da nação nasduas casas do

Mem3i<> l)eus—missa ás 4'1/2 ho- Congresso e a sancção do sr. presidente
ras pelo padre França Mello. da Republica, conselheiro Affonso Au

Kosário—missa ás 7 horas pelo pa
•dre Antônio de Lyra.

"30BRAL"
'Partindo de Camocim no dia 21, á 1

hora da tarde, a 23 chegou o

gusto Moreira Penna.
E' amadas classes que mais relevan

tes serviços prestam á collectividade, em.
suas múltiplas modalidades, é a dos te-
legraphistas-

a O commercio, a imprensa, a política,«bOBRAL» tu(1n fiua]m6Ilfc0 ^rue incalculáveis be-

Cessavam as paisagens de belios co
loridos, em linhas tortuosas, e um dorso
negro, hesitava n'atmospheva sombria
dos sonhos, que se agitam, na memória
d'algum prognostico, ou ao sibilar eatri-
dulo das uocturuas aves.

Aquella abobada negra, seria talvez
a visão das trevas. oti os espíritos ma-
liguos que baixavam á região solar?
Trasendo por divisa, o fio tenúe d'uma
lamina, que brilha como o rastro subtil
d'um Íris em tardes primaveris^u o lei
to crystalino d'algum regato, que ser-
penteia o fl.<có negro das nuvens tem
pestuosas.

Mas nã , o cortinado de sinistro cre-
pe, deluia-se como neblina no espaço e
atravez, erguia-se um grande mouii-
mento em bellesas naturaes; ora õ —
Theatro das Illusões

Penetrei no recintho d'esse colosso

fanciã o porvir. ^—Sou a Esperança.— v'¦'¦¦[¦;'•"'
Já fui tua escrava è a outrem hoje

pertenço restifeui-me Senhor, os meus
haveres.

Sim, darte hei o que sitares:
As ultimas visõesd'üm seduetor olhar"!

que tendes bem gravado em tua mente.
A synthese predorminante dos cora-

ções que amara : o Edem d'um sorriso,
em fira o cofre do amor onde encerra-se o
meu Thesourò!

Agora, ordeyae Snra. disse para a
prj meira.

Senhor, é melindrosa a minha missão,
dos crentes sou o Deadema, de Deus
um sorriso santo, dos moribundos a
salvação, dus traços a gloria, dos justos
a verdade, das almas nobres o perdão
e do amor o triumpho.

Sou eu quem tudo vence.
Sou a luz que espanca as trevas, da

justiça Divina a mensageira fiel.
—Sou a Fó.—
Entre dois seres que a lucta teem tra-

ivado, vacillo a quem pertenço; forte um
porque me aspira, mi tro heroe porque
me tem, a este tento beijar, a ti quero
abraçar, e entre os dois pareço immovel,
sem ter provas qüe decida.

Perdão Senhora, se és filha da verda-
de, aqui tendes um peito forte, abri-o,
Verás o seu vulcão/

Bem Senhor, o problema se ve3òlve.
Eis minha irmã,—A Caridade —Justa

como Maria, meiga como açucena e do-»
cil como» prece d'uma virgem, v ...

Documentae-a com teus haveres pa»
ra patentear a rasão.

Aqui tendes, é um singelo postal, são
letras dVuro onde retrata se a.verdade,
miraeesta creança que aqui se estampa;

jé o anjo »a fé que me: traz as flores
|d'alma. :-Hu^'rr

Eis o seu cartãOjeste é o seu nome que
se engasta no intimo de níinh'alma,
como opála no azul do firmamento..,;

E' esta flor? „
Furtei a, quando fluetuava em sua

obscura coma, qual Cysne á toua d'a-
gua. íís.B ijtiii&i

Mas, a medo confessei lhe o crime,
ella deu-me o seu perdão e deu-me a
flor;

Mais quereis anjo dos crentes ?-.
Oscultae meu coração, aqui verás o

ao Para, com 47 horas de viagem, ape-, neficiogdo poderoso invento manipulado
nas, dando tempo a fazer toda descarga, 

| ^ pulso agü d(> teie?1.aphi8ta, eterno
naquelle porto. ' j subalterno da pêndula de um relógio,

O carregamento do «bOBRAL,» para transmittir, em hora certa, as com-
#alli, constava de carga viva e morta,- ^uni(.ações_luuitas vezes de continente
, .gados, miuças & &.- fl eontiuente.

Já convém carregar num vapor como j portanto> que 0ljes sejam bem remu-' 
o «Sobral», pois que, em dous dias toa; neradoBi visto eomo são os propulsores
a viagem do Camocim ao Para, nas jr ^ Q á& eiviiisaçào dos povos
melhores condições para seus carrega a
dores.

, • symbolo do amor na santa encarnaçao
para admirar as suas graudezas e, em»/ ,.,

; ; • • i da te...-.-breve contemplava um riquíssimo pai- D ¦* i „ • .;'u «„«*„r, . !* i .r Porque choras alma mnocente, rectaco, empavesando scenanos de vanega- . , n . . ,. 0- ' 'inda mais recta que a justiça r
. Abafa esse crysol de lagrimas que
demonstram.fraquesa em summa.

das cores, com adornos de cry&taes e
focos brilhantes, que bem denunciavam,
pelos preparos pompeantes, alguma co
media de Cupido.

O porteiro, um velhote emplumnndo

"Regressou do Piauhy, onde fôra^ a
negócios commereiaes, o nosso amig»
sr. magor Antônio Albertino de Souza
Pereira, a quem cumprimentamos.

festividade de-N. S- do Uosarâo
Começou ante-hontem, com asolen-

nídade do costume, a festividade de N,
S. do Rosad.0, nesta cidade.

CUlt03.

«Se é fraquesa chorar nos seus amores,»
flocos de cáns alvejantes, eugatilhava «Lagrhr.as verte o moute, que é granito,»
na physionomia prasenteira, a nota sor-
ridente d'um sonho, que passou no ho
risonte triumphante de sua juventude: j 

'fjjjfcfc 
ergue-te, a sentença está da-

«E o céo, o próprio céo que ó infinito»
«Chora tambem no cálice das flores »

como heroe, tinha na fronte o diadema
da lucta, e era seu nome, a flor de nos-
sos corações '

O Passado, interrogando-o, denunci
Chegara ai pelo trem de hoje

os nossos amigos «rs. coronéis
F. CaSSianO (lO Amaral e Ma-Sou me então a impressionista scena—A
noei Ferreira de Mello, capita- sentença das Deusas,

listas rezideates emS.Bene-'* " '
i Ergueu-se o panno.eil as queeurgem,

CllCtO. a8 bellas Neyades, como noivas em se-
Cumprimentamol OS* 'renata nas regiões celestes, mais pare-

da, a estrella cadenciante da victoria,
derrama-se sobre ti como pallio prote-
ctor, ostenta como Napoleão, a espada
do triumpho, a tua fó te salva, ella é
apotheose dos heróes, portanto, o thro-
no a ti pertence.

Foi a ultima Scena.
Massapê,— IX—908.

F. Mozart d'Andrade.

v
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'FA'LLECI.\IE\TOS j • ^m resposta a carta lateral de Vmce.,
,. firmada de hoje, cabe-me declarar que,

Falleceii nO dia 23, em uaOl-jteudo, alem da carta ae ordem e mais
f>0-Grande,0 Sr. dr. FrailCiseO instrucções posteriores de Vmc., feito a
4'OIiveira Memória, que oecu- W®$* í8 que tracta'?m pre86U<?au. iauvcilo _*_•_*__ ii», u^ d0 pessoas bem caractensadas, como as
íPOU 0 CargO de Secretario da dua8 que, servindo de testimunha, asai-
íiustiça nO Segundo quatrien- gnaram a declaração escripta, que pas-
V.in Ao dnminin do qr Aftfliolv 8tti ao Sar' Bes0rra Leite» uã() me ttd"*mo ae ao mimo ao sr. Aocioiy. verti extrahir s€gaQda via desse acto

Bem MOÇO ainda, O dr. Me comas firmas das testimuuhas que o
^mOTÍa-foi Chamado a exercer O assígnarauí em presença das demais pes-
i. «.«« àn r,A_«A^i.ÍA ria inofirto I-soas que assistiram; sendo certo, "porem,
logar de secretario da justiça,; h ^ ^ ^^ qae 

*M ao
quando, na Comarca deOara-Uur. Beserra Leite é fielmente da nota

!4heÚS, já Servia aO de juiz de em poder de Vmc e cujos diseres pre-
DireitO. Terminando aquelle lamente não me recordo agora.
^uollUl -. v,t t__i-_.M.i_ Assim, 

pois, como alarma Vmc. soa*
foi aposentado neste, eom as joias uà0 tôlü 0 vai0l. de geiscento8 mil
3lOnraS de desembargador, VÍtl- reis que me garantiu e affiauçou o Snr.
¦do, antes, por motivo de in- Wf*» Leite;" i"itaç&0, é.aM*/?:
v-v, mu"W) rv • • conditione exhibendam) desde que foi
€OmmodOS, para a VlSinha Cl-, dada em prejuiso enorme de seus reáes
dade do Ipü e dalli para Oam- interesses

^po-Grande, onde a morte o foi
arrebatar â esposa e aos filhi-
ínhos, em pleno vigor da nioci-
•dade, quando ainda podia vi-
ver muito.

Por esse desenlace damos convier,
^pezames á sua viuva e filhos,
mm seu venerando pai, sr. co-
ronel Clinio Memória, e ao seu

• sogro, nosso distineto amigo jWieo)

I* ES SSTO j Aviso aos Fazendeiros

Portanto, justo e legal é o prote>to do
Vmc. e de nenhum effeito a quitação
que dei, contra a qual tambem protesto,
visto ter sido enganado pelo Snr. Be-
serra Leite em dois terços do justo va-
lor das referidas joias. Como entender
Vmc. poderá faser desta o uso que lhe

De Vmc. Cr0- Obrg0.
Luís Presciliano de Saboya.

(Firma reconhecida pelo tabelliào pu-

Lendo o jornal O Acarahú n°. 29, de
15 do correufe, deparei-me com um
artiguête do sr. Francisco Raymundo
de Souza, a respeito-de um ciirne dado
nesta povoaçao, no dia 21 de Julho p
passado, na pessoa do venerando cidadão
,J"ào Carlos Monteiro e praticadj por
Liayinundo Hosanna de Souza o João
Ibyapina, aonde li o meu nome na lista
das testemunhas do facto oceorrido, cias-
sificaudo-se me de idi >ta. Nào me cau
sou a menor extranhesa esse injurioso
qualificativo, visto como outras c usas
mai. ofíensivas teuho presenciado ne? ta
povoaçao. entre visinlios e parentes;
portanto elle apenas obriga me a vir Esgdiào de linho muito fino, vende-
á imprensa, protestar perante o publico se em casado

Francisco iN#rphirio da Ponte,
quer comprar 20 burros gordos e bons.

Quem os tiver para vender, traga-03
a esta cidade atè o fim do corrente.

Sobral, Io. de Setembro de 1908.
(4 -4)

I3H_TÍTX§3TÍL
José Pedro Soares SobrJnho temaber-

t) seu gabinete dentário á rua Coronel
Joaquim Ribeiro, onde poderá ser pro-
curada das 7 ás 10 da manhã e das 12 ás
4 da tarde.

coronel José Liberato de Car
valho, commerciante no Ipú.1 AGBADecimemto

e os homens seusatos, especial meu te os
que me honram com sua attençâo—
nesta povoaçao, em Sobral, Massape,
Meruoca, Sant'Anna, Camocim, Porta-
leza e Rio Grande do Norte -onde te-
uho conhecidos, amigos e parentes,—
contra esse qualificativo, com que se
dignou mimosear-me o .-r Francisco
Raymundo de Souza, auetor do artiguê-
te acima referido.

Vim dar provas perante o publico que
o meu idiotismo não é tanto quanto
pretende o sr. Francisco Riymundo, tal-
vez estomagado pelo meu depoimento,
no crime referido, o qual oceupou mais
de uma pagina dos autos. E tudo quanto
eu disse foi a expressão da minha con-
sciencia: disse o que vi, o que ouvi e o
que se passou.

Será porque fal lei a veidade?

\l. Vrfchur.

Na «Pharmacia» do Dr. Joã. do Mm-
te continua a vender-se livros de Di-
reito, que fovatn do advogado Quari-
guüzil Barreto.

Oi__r__e_ato iPoirt-lancL em.
barrioas cLe50 e lOOlsilos•\rendLe-se em oaaa cie

M, Arthur.
¦._¦¦ ¦_. im, ¦¦>!_.__¦¦ ,*._._¦ ..im «¦¦¦-_¦_¦¦_¦_-__¦__.___¦¦ -------*_--_n--«__HM_«__ar«_»

O Malho & Tico-Tico
Joaquim da Silveira Borges,.&-:-

..—."V-L—
c_Laim.e_o.te a-a-oto-clsacio pela

ADMINISTRAÇÃO dessa
Empreza, acceita assignatu-

Creio que sim; mas, se preciso for, rag annuaes 6 SEMBSTRA-
voltaiei ás columnas deste jornal, para > -^-g eatas

A passeio esteve nesta ci-1 | concellos, seus filhos, gen
dade o sr. A. MonfAlverne ros. noras e parentes, vêm,
Pilho, sócio di conceituada p0r meio deste, agradecer ao
á_rma J. Lourenço & O., do reverendo Padre Antônio de
Ipú. Lyra Pessoa a missa que ce-1

S===5S , lebrou por alma de seu idola-,
Visitou-nos o nosso ^mtradoesposo, pae, sogroe pa-amigo sr. capitão Francisco,rent n0 dia 22 do corrente

Benicio de Vasconcellos, que,lem Sobral bem como a todag

t 

. i •" -:--".-; —- ^'--y r"p|^a3 estas a 6=000 e a 8:000,
Anna Benigna de VÓS- estampar o meu depoimento, tomado pelo \ ac3.-u.eHas a ll=ooo e l5=Ooo -

:""TT ,:'" :-¦,-u--,¦¦sr. capitão Urçulino Ferreira de Paula,
escrivão de Massape.

Remédios, 20 de Setembro de 1908.
J. Leornb Carneiro.

de sua fazenda Bahia entre
nós esteve a passeio.

Distinguiu-nos com sua attencio-a
«visita, hontem, o nosso coestadano snr.
-Affonso Prado, filho do nosso particular
•amigo sr. coronel Antônio Marcolino d.»
Prado, de Camocim.

Aitonso Prado, commerciante no Ama-
:í zona3, veio agora visitar á familia e a
1 terra do berço, a que tanto ama.

Agradecidos pela gentileza.
... mmaamamamamtBmãmiíãmmmammÊÊmÊammmãmmmmi

PUBLICAÇÕES 11 PEDIDO
dartaeresposta

as pessoas que assistiram a es-
se acto de religião e carida-
de christa.

A todos, profundamente re-
conhecidos, protestam eterna
gratidão.
Bahia, 24 de Setembro de 908.

Lendo o jornal O Acarahú, n°. 29, de
15 deste mez e anuo, encontrei um ar-
tigo do snr. Francisco Raymundo de
Sousa, sobre o conhecido crime dos Re-
médios, em que s. s me dá como ini-
migo figadal dos accusados,asserçào gra-
tuita e talha de verdade, porquanto não
sou inimigo dos aecusados Souzas. Sen-
do intimado para depor no caso. com-
pareci perante as auetoridades de Mas-

advertindo ao a interessados' que,
AS assignaturas começam em qualquer

mez, terminando era Junho e
Dezembro dé cada anno,

não sendo a-ooèitas
por menos cie-SEIS-MEZES.-

Sobral, 29 de Novembro de 1907.

Joaquim da Silveira Borges.

ADVOGADO
Sosé fàúafeante %'fâo,

acl/voga nas Qom.arpas <íe
SolD-ral, Gh-cazxja. Viçosa,

S. Benedicto, Ipú _ Crath.eú.3, poden-
do ser procurado em sua residência

na "Villa cie .fbiapina

Or valho Santo
A lua morre no prepassar das Nu

vens, as Nuveas correm em direcção ao
mar. No despontar da aurora, a luz do
dia preenche mil corações de rigosijo,
corações de primaveraA que no mar se
abalam. Em beijos amaro contenta se.

j Contente eu assim viviria, se podesse
jbeijal-a á maré cheia. Náo me seria fa-
cil: a maré vaga e eu beijaria a areia

sapê, pelas quaes interrogado contei o j
que sabia, sem outro interesse que não,
tosse o desencargo de minha con^cien- -Pacl-ceF. Linliares leccio-
cia, em cumprimento de um dever. na Por cúguez,.., Franoez e

Protesto, portanto, contra essa asser- | G-eog_oaplxia na casa desuaresi-

ção do sr. Francisco de Sousa, e o fa->lencia a rua Boa-Vista.

ço pela imprensa, para os devidos ef-

" Camocim, 18 de Setembro de 1908.
Illm0.. Senr. Luiz Presciliauo de Sa-

'Iboya—n/cidade.
Conforme lhe scientifiquei, em tempo limpa, chrystalina, no prado de prima

protestei em juiso contra o recebimento veras e rosas em botões, desabrochando
Afeito por Vmce. do Snr. Beserra Leite, em flores, aqui e alli, colhendo orvalho
visto considerai-o prejudicial aos meus de diversas i\ sa».. . Qual ro.ias!! nâo

^interesses, uma vez que -o par de pai- desftucto os teus orvalhos? que me ser
«eiras e os quatro anneis (que estão em vem de lagrimas! em pranto em pranto,

' meu poder para serem entregues ao Snr. eu procuro a rosa do orvalho santo.
Leite quando devidamente reclamados, ^Qg
como do seu protesto) não valem segun-

-do opinião de um joalheiro que os ve-
iificou, mais de duzentos mil reis.

Preciso, porem, para meu documento

J. Leorne.

Terras á Venda
Veude-se cincoenta e três braças de

que Vmc*. dê-me ao pé da presente, uma 1 tQrm de ^. com uma bôa vasante _e
: copia ou 2a. via do recibo passado por

Vmce. ao Snr. Leite, sobre a transarão
¦-.contra que protestei.

ca.pim, própria tambem para agricultn
ra, co logar denominado Varsea Reãon
da1 ou Riacho Secco, próximo á esta
cidade, á margem do rio Acarahú.

«Quem pretender dirija se ao abaixo j
assignado, nesta cidade.

«HOTEIi SOBRALENSE»-ae-
o, mm iiii Di ccüio

-QUAATOS CDNFORTAYEIS-
mesa vnriac.fi o farta

MODICIDADE EM PREÇOS
SOBKAL

feitos legaes.
Lagoa- Grande, 24 de Setembro de 908

José Antônio Gonçalves.

Uma empingem de dez annos
Attesto, como dever de gratidão, que , -,. ,. . ,

Boffrendo de uma empinjçem, por tempo mai- P collegiaes, religiosos e copiadores
or de deztmnos, acho-me hoje completamen- Lpara cartas, completo sortimento em
te curado,-graças ao «Elixir de Nogueira, caga de M. Arhur.
Salsa, Corobal e Guayaco do pharmaceutico __

I^spelhos dourados para sala,
vende-fce em caza de

M. Arthur.

fÇe!ofjio«—Chalet ~|>ara pare-
de, vende-se em easa de

M. Arthur.

Silveira.
Santa Catharina,8 do Fevereiro de 1880.

Firmo José Alberto.
Vende-se nasboas ipl-xa-c**

acnaoias e ci-coga^lais des-
taoidade.

COMPRA-SE uma ou duas ca as pe-
quenas, nesta cidade. Quem as tiver
para vender appareça nef>ta redacção.

Sinceramente
De Vmce.
Cr*. Att°.

Américo 
Pinto. Sübral| 18 de Setembro de 1908. .,

Oamocim, 18 de Setembro de 1908. Jeremias Peregrino de Vasconcellos. \
ÍU010. Snr. Américo Pinto-n/cidade. (1—3)

CIGARROS WENIDA BEIRA-MAR
Procurem esses a fumados cigarros .

—eom ponta de cortina —
FABRICADOS COM FUMOS ESPECIAES.

Além da sua bôa qualidade
=SÃO HYGIENICOS^
ÚNICO FABRICANTE
Ph.ilome_io G-omes.

—Fortaleza—12—Praça do Ferreira—12—

M.. Cialdini recebe a RAINHA DA em easa de
MODA mensalmente. I

,/

Livros 
collegiaes, religiosos e copiadores

para cartas, completo sortimento em
casa de M. Arthur.

E^guião de linho muito fino, vende-
se em casa de

M. Arthur.

PREGOS FRANCEZES, ri pães, eai-
I xaes e eaihraes, em maços de 1
kilo a IOOO réis.

j Para porçSo superior a 20 Uí-
los» faz-se o deseonto de 2O°/0—

M. Arthur,

___________t____x :
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ARMAZÉM DE FAZENDAS S MIUDEZAS
-VKNP AS KM.GROailSO- ;..

UavallosSuinidos

.: SQBRAL-LABGO DO ROSARÍO-SOBRÂL

VICENTE CORREIA JARDIM gra-tificará generosamente a quem trouxes
dous cavallos castanhos da marca aci-
ma e 1 li'os-entregar na villa de lbiapi-
na, ou em Sobral ao sr. Vicente Loyola.

lbiapina, 26 de Agosto de 1908.

, -BIJFiNO [y
É^_:oelÍé-t-__tes 6ò_-r_._c_o.oc3-OS-

Local arejado e no centro da cidade.
Mesa bem preparada e acceiadissima.

;i Preços módicos :
BOND A. POBTA

=Rua Coronel Joaquim Ribbirq=:
"i''' 

A ¦ ,.

!i 0 ilk_r de HOSÜEIRA
.!._.

fJ:S a:

Y>Yy'O:?.;

üpara evitar as falciíicações o fabricante dos acreditados Gi-
carros ZlírZftG — áddicionòu a cada maço de: cigarros uma

Piteira com a seguinte inscripção em letras.pretas •.

Yl iam.il' ym^à^^miliSiillitíll í rj';_i- 'ÍY

¦U$'-'ZÍÍ IA :

Portanto para nao serem illudidos peçam |f|^
cigarros ZIG-ZâG-com-Piteira ,'.¦ .i

•Único Fabricante, com marca registrada no Brazil^-

~': aa - PHIL0M_NQ GftSES.,-
ÍJ. ! If I I'

¦~ ... I

. 7 \ • >

,A.\ i,7'V9\,7. í . .5

n ; v

-*' 
™<t!_, ¦'"' J ' l- » ' ¦ * '.

¦ , aa- :r,i

— 12—Praça do Ferreira IV. —12— Fortaleza. o;.íY

; Y *! i •

UH_JJ-_nl ivlii.,7 GIRÜRSIA
OR. GUILHERME DE SilüZâ PINTO

-Formado pela Faculdade de Medicinado Rio de Ja neiro , ex assistente de'Clinica 
Odontologica da Santa Casa, Assistência Dentaria e do , . ;

Instituto de Pfotecção á Infância do Rio de Janeiro. <;i. y t.:,,''¦'¦. 
;„ 
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€om lonqa pratica, e possuindo os melhores e mais modernos
apparelhos, se acha habilitado a executar todos os

serviços concernentes a sua profissão y;,;

¦OBTURÀÇÕES-a- ouro, platina, estanho,- porceilana, .granito, etc.
DENTADURA, com ousem chapa: de ouro, vulcanite, etc.
COROAS DE OURO, platina e porceilana e dentes a Pivot.
BRIDGE WORKS: ultima novidade era Cirurgia Dentaria. [ ,;, ;-TT
OBTURADOüES da abobada palatina e do véo do paladar;
CORRECÇAO das mais defeituosas anomalias dentárias
EXTRACÇuES sem a menor dor.
CLARIFICAÇaO DOS DENTES : faz qualquer dente escuro voltar a sua

cor primitiva,TABELLA
5$000
3$000
5SÒ00 .

15$00Ò a 25ÍÔ00
15$00Ó
30$G0O

Y,25$00O;
201.000
25$00Ó
30$000 ,
lü$000

do phãrmaeeutico chimico'

T- JOÃO DA S[Í.VaSMí.IRA 7- 7^
Approvado pela Exnia. Junta de Hygiene do Rio de Janeiro e premiado

nas grandes Exposições de Chigago 18.93— JHiü ,• i.;: y
Estado do Rio Grande Sul -1901. ,.-,\^my) ... y,

E um poderoso <yy
Anti-syphilitico ;-;-;:r^;^Anti rheumatico ,

í. - 'I '¦ " V • * -* Anti-escrophulqsó
•;,-{./ Y;Y;v-~'Y;,|:^nj: Ànti-darthroso,etc.
E'-ó depurativo do sangue que lemií^^ã ÍS|M
|;f|| i -^r produzido curas assombrosas
ftí Milhares de attestádós expontâneos' ,v:

tendo sixa fama na -Kroiz dò PòVoí*1 -^ 4M4i.íi

ífKll EVITAR 'OTFÜSOHS EÍIJA--SE SEMPRE 0 ME DO áüTBR • |f
-Vende-se eni toda^as drogarias,

; -y.1- ¦¦¦}ai ypharmacias ou casas de campanha ou sertão do Brasil ;;'

Rio Grande do Sul-r!»EL0tA8-Caixá"postal, 66. Ommfí
.Vende-se nesta cidade*e em todas as Drogarias da Capital,

TOSSE ASTHMATICÁ
Tehdcse curado do uma tosse asthmati»

ca com o,u8o do èfficâz PEITORAL.,DE
CAMBARA DO VISCONDE DE SOUZA SO-
ARES, tirmou o seguinte at-teatado o Sr.
Theodoro Goetten, residente em Corisbo,
(Estado de Sta Catharina):

« Soffrendo, ha muito tempo, de

7.Y

Extvacção sem dor
Exfcracção com dor
Obturação a platina, granito, estauho, etc.
Obturacào a ouro
Coíôa de platina .
Coroa de ouro
Dente a Pivot '[: -:
Dentadura de í dente -|

^Dentadura de 2 dentes
Dentadura de 3 dentes
©entadura de mais de 4 dentes, cada uni

O abaixo assiguado gratifica. gene-
r< snmente á quem 4yI' n ticia certo de

uma tosse asthmatiba cora fortesrdr'res gados da marca, acima,,das,,freguezias de
« nos pulmões, e não colhendo nenhum , Sobral.e Je Sant'Anna do Âcarahii.« resultado com grande quantidade de , ^ tratar;se, em Sobraf com. 7. Major« remédios que usei, resolvi abandonai-.! _ .y _! ' . . . , i_ ' '
« os e comecei a fxperimèntar o PEI- Francisco. Porphirio da, Ponte, em San-
« TORAL DE CAMBARA' DO VISCON-! t'Anna com o Major João Baptisa de
« DE DE SOUZA SOARES. Logo no | Araà-Q yasconceílos, na Jilibara com o« primeiro frasco encontrei um allivio \ , ¦' £ ,. - „
« surprehendente e, quando terminei o , Coronel Antônio Marrocos,,_e!m saafa-
«sétimo, achava-me. completamente re- senda, S Antônio, e aqui coal o si-,
« stabelecido de tão grave incommodo. ! gnatario d'este.Testemunhando o meu agradeci-'

Outros serviços serão feitos por ajuste
::: Consultas eoi33rarass;;.V

« mento por tão importante cura, au
« ctoriso a fazer d'eata minha declaração

. : : c o uso quo lhe convier.
« Theodoro Goetten.-Corisco [Es-

«tado dè Sta. Catharina)».
: ) (Firma reconhecida). ¦

O PEITORAL DE CAMBARA', que é o
melhor remédio para as affecçoes pulmona-
ras, bronchites coquelucha, asthma, rouqui-
dão e qualquer tosse, tem o seu Deposito
Çeral no ESTABELECIMENTO INDUSTRI-
AL-PHARMACEUTICO SOUZA SOARER,
em Pelotas (Estado do Rio Grande do Sul).

Vende.-se em todas as pharmacias e dro-
garias do Brazil.

Depositar eos no Ceará:
Oswaldo Studart.

Guilherme Fonàecõa & Cia.

Ipú, 24 de Agosto de 1908.
José Assis de Arafjoí
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DkS 8 DA M4NHA AS 4 DA TARDE
Consultório: Eua Santo Antônio
Âe«eita chamados mediante ajuste

O abaixo''assignado gratifica gênero--
sámente a quem lhe der noticia certa de
gados da marca acima e freguèzias de
Sobral èSant'Quiteria, nesta ao Sr.
Cel, Manoel Alves da Fonseca Lobo,
e no Tamboril ao Sr. Major Hermens-
gildo Sampaio.

Sobral, 14 de Setembro de 1908.
yy José Maria de Vásconcellos,Resultados sempre benéficos

« Eu abaixo assignado at testo que, tendo ~ : Z". ^ ã ~ ~z
na minha clinica empregado o PEITORAL Mocliinas- de costurado supe-
DE CAMBARÁ do Visconde de SOUZA SO, | rior qualidade, em lindas caixas
ARES, en vários sofrimentos do apparelho' enveraizadas, vende-se om ca-
respiratório, verifiquei que 03 doentes têm »
obtido resultados sempre benéficos —Dr. «An - \ e ^
Sonio Joaquim da Rocha». (Porto, Portugal). M. A.rthur.
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